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EMENTA 
O objetivo do curso é fazer um balanço da produção historiográfica sobre o trabalho no 
Brasil, tratando mais especificamente a respeito da maneira pela qual os trabalhadores 
foram pensados enquanto sujeitos históricos. Para isso, abordaremos, inicialmente, as 
visões em torno do trabalho escravo, discutindo temas clássicos da historiografia a respeito 
do tema – como os debates em torno do caráter ameno ou violento da escravidão e o “mito 
da democracia racial”. Trataremos ainda de enfoques recentes, que procuram enfatizar os 
escravos como sujeitos históricos: organização e estratégias familiares, lutas por direitos, 
rebeliões e participação no processo de abolição serão algumas das questões discutidas.  
Em seguida, estudaremos a historiografia sobre o trabalho livre, analisando questões mais 
clássicas no âmbito acadêmico: o sindicalismo, as correntes políticas do movimento 
operário, a consciência da classe e os novos objetos de estudos do trabalho emergidos 
durante a década de 80, como as mulheres trabalhadores, a cultura operária, a luta por 



direitos, a “vida fora das fábricas” e o lazer no processo de formação da classe 
trabalhadora. Por fim, estabeleceremos, através da bibliografia lida, as relações entre as 
historiografias da escravidão e do trabalho livre, buscando perceber os pressupostos 
teórico-metodológicos comum a ambas – principalmente no que diz respeito à posição de 
escravos e trabalhadores livres enquanto sujeitos históricos. Verificaremos ainda que, 
embora tratando de contextos específicos, possuem temáticas semelhantes, tais como as 
lutas por direitos, o paternalismo, a organização e a cultura, temas abordados com 
diferentes pontos de vista. 
 
 
PROGRAMA 

1- Introdução à historiografia sobre a escravidão  
2- Visões clássicas sobre a escravidão 
• O “Mito da Democracia racial”  
• O Escravo como “coisa” 

      3-  Escravos: sujeitos da História  
• Estratégias familiares  
• Participação no processo de abolição  

      4-  Introdução à historiografia sobre trabalhadores livres  
      5- Trabalhadores em movimento  

• A Produção Militante  
• Imigrantes e a composição da classe trabalhadora  
• Correntes políticas do movimento operário  
• Visões sobre a (in)consciência de classe  

6 – Novos estudos sobre o trabalho livre  
• O cotidiano dos trabalhadores  
• Mulheres trabalhadoras  
• Cultura dos Trabalhadores  

     7- Trabalho Livre e Trabalho escravo: problemas historiográficos em comum  
• Participação dos negros no processo de formação do trabalho livre  
• Luta por Direitos  
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Para o desenvolvimento do programa realizaremos aulas expositivas e discussões coletivas 
das leituras.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
I- Seminário II- 2 Trabalhos: um no meio e outro no final do curso.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Reuniões agendadas por e-mail, de acordo com a demanda dos alunos.  
 
 


